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RESUMO

Introdução: Com o envelhecimento da população e o aumento da
prevalência das doenças crônicas, espera-se que os idosos se tornem
cada vez mais presentes nos hospitais, sendo assim, o cenário
epidemiológico desse grupo deve ser estudado
periodicamente. Objetivos: Avaliar o perfil epidemiológico das
internações de idosos nos estados da região Sul do Brasil no ano de
2018 . Métodos: Trata-se de um estudo epidemiológico descritivo,
realizado a partir dos dados fornecidos pelo Sistema de Informações
Hospitalares/DATASUS. Foi realizada análise individual dos estados do
Paraná (PR), Santa Catarina (SC) e Rio Grande do Sul (RS), buscando
dados referentes ao sexo, média de permanência e principais causas de
internação da população em estudo. Resultados: Durante o ano de 2018,
foram contabilizadas 650.501 internações de idosos na região Sul do
Brasil, sendo 259.608 no PR, 140.419 em SC e 250.474 no RS. Não houve
predominância de sexo, sendo cada um responsável por 50% do total. A
média de permanência dos idosos nos hospitais a cada internação foi de
4.6 dias no PR, 5.9 em SC e 6.9 no RS, sendo que nos três estados as
doenças do grupo de Transtornos Mentais e Comportamentais foram
responsáveis pela maior média de permanência, destacando o retardo
mental e o uso de substâncias psicoativas. Nota-se concordância entre os
estados ao avaliar as principais causas de internação, sendo as Doenças
do Aparelho Circulatório as mais prevalentes no cenário hospitalar (cerca
de 23-26%). Dentre elas, destaca-se a Insuficiência Cardíaca, seguida de
Doença Arterial Coronariana e Acidente Vascular Encefálico. O segundo
grupo de maior prevalência foram as Doenças do Aparelho Respiratório,
as quais tiveram a Pneumonia como principal causa em 55-59% das
vezes, seguida da Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica (14-23%). As
neoplasias figuraram como terceira principal causa de internação desse
grupo e, nos três estados, ao desconsiderar as neoplasias de pele não
melanoma, o câncer de cólon foi o sítio mais comum nesse contexto. Em
SC e PR, o câncer de estômago foi o segundo mais relatado e, no RS, o
câncer de pulmão assume essa posição. Considerações finais: Conclui-
se que as principais causas de internação em idosos na região Sul são as
Doenças do Aparelho Circulatório, seguidas do Aparelho Respiratório e
Neoplasias. Assim, o sistema de saúde deve estar apto a atender essa
demanda, definindo prioridades e otimizando o serviço com base no que
há de mais prevalente.
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